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RESUMO 
 

   

 

 

Este estudo investiga como as metodologias de Tratamento Temático da Informação (TTI) 

influenciam a Recuperação da Informação (RI) na Base de Dados em Arquivística (BDA). O 

objetivo é analisar as técnicas de Tratamento Temático da Informação (TTI) usadas na BDA, 

justificando-se pela necessidade de organização eficiente devido ao crescimento da produção 

científica em Arquivologia. A pesquisa foi realizada através de um estudo de caso descritivo e 

qualitativo que discute a evolução e importância da BDA, descrevendo TTI, suas subáreas e 

sua importância na organização e recuperação de informações. Analisa a aplicação de 

taxonomias, categorização e indexação na BDA, identificando problemas específicos nesses 

métodos e propondo melhorias para otimizar a RI. Conclui-se que revisões periódicas e 

atualizações das metodologias de TTI são essenciais para manter a eficácia da BDA como 

recurso de referência em Arquivologia. 

 

Palavras-chave: Base de Dados em Arquivística; tratamento temático da informação; 

recuperação da informação; repositório digital. 
 

ABSTRACT 

 
This study investigates how Thematic Information Treatment (TTI) methodologies influence 

Information Retrieval (IR) in the Archival Database (BDA). The objective is to analyze the 

Thematic Information Treatment (TTI) techniques used in the BDA, justified by the need for 

efficient organization due to the growing scientific production in Archivology. The research 

was conducted through a descriptive and qualitative case study, discussing the evolution and 

importance of the BDA, describing TTI, its subareas, and its significance in organizing and 

retrieving information. It analyzes the application of taxonomies, categorization, and indexing 

in the BDA, identifying specific problems with these methods and proposing improvements to 

optimize IR. The conclusion is that periodic reviews and updates of TTI methodologies are 

essential to maintaining the BDA’s effectiveness as a reference resource in Archivology. 

 

Keywords: Archival Database; thematic information treatment; information retrieval; digital 

repository. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sociedade como um todo vive um momento de grande crescimento informacional. A 

comunidade científica devido aos grandes avanços nas tecnologias e nas constantes mudanças 

percebidas vem produzindo cada vez mais trabalhos em todas as suas formas, artigos, 

monografias, teses e dissertações, dentre outros. 

A escrita científica contribui para a resolução de problemas e para a proposta de 

melhorias, permitindo que a sociedade continue evoluindo. Através da investigação e das 

análises realizadas no âmbito científico, é possível identificar novos modos de agir, pensar e 

perceber várias coisas, aplicando esses conhecimentos de forma prática na sociedade. 

A Arquivologia evoluiu significativamente com a implementação das novas tecnologias 

presentes no mercado. O trabalho dos profissionais de arquivos passou a incorporar tecnologias 

da informação, automatizando processos e integrando o meio digital ao cotidiano, com o 

objetivo de otimizar as tarefas técnicas relacionadas à gestão documental. 

Com as mudanças percebidas, o fluxo de produção científica envolvendo a área da 

Arquivologia teve um crescimento perceptível (Silva, 2023). Começou uma movimentação 

para investigar não apenas o uso de tecnologias da informação na área, mas também outros 

temas que envolvem o fazer arquivístico. 

Outro motivo para o aumento da produção científica na área da Arquivologia foi 

também o crescente número de eventos científicos que permeiam assuntos relevantes para a 

área, impulsionando pesquisadores antigos e novos de todos os níveis a engajarem com a 

comunidade científica. 

Com a percepção do crescimento da produção científica na área de Arquivologia, em 

2019, a Profa. Dra. Kátia Isabelli de Bethania Barros e Melo, da Universidade de Brasília 

(UnB), identificou a necessidade de construir um repositório digital que reunisse a produção 

científica e técnica de autores brasileiros relacionados à Arquivologia, e propôs um Projeto de 

Iniciação Científica (ProIC). 

A partir do ProIC, surgiu a Base de Dados em Arquivística (BDA), uma ferramenta que 

foi disponibilizada para a sociedade durante a Semana Universitária da UnB (SEMUNI-UnB), 

em 2021. Atualmente, a Base de Dados conta com aproximadamente 9.145 produções 
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científicas cadastradas, incluindo artigos científicos, eventos, livros e outras contribuições 

acadêmicas1. 

A instalação do Google Site Kit, um plugin do WordPress, na BDA permite que sejam 

identificadas algumas métricas, sobretudo de visitantes, local de acesso e palavras-chave 

adotadas nas pesquisas. A BDA tem alcançado uma média de 200 usuários por dia, com alcance 

em países como Estados Unidos, Portugal, Moçambique, apenas para destacar os mais 

recorrentes. A principal busca tem sido no estabelecimento da relação “arquivística e 

informática”. 

A BDA está em contínuo progresso, com o constante cadastro de novos itens e materiais, 

juntamente com a implementação de ajustes destinados a aprimorar a eficácia da plataforma 

tanto para seus colaboradores quanto para seus usuários. Este esforço visa realizar um estudo 

de caso para analisar o tratamento temático da informação, identificar possíveis problemáticas 

relacionadas ao uso das técnicas e metodologias relacionadas à organização temática da 

informação e propor melhorias que possam impactar positivamente. 

Diante do exposto, surge a pergunta norteadora da pesquisa: Como é feita a organização 

das produções científicas cadastradas na Base de Dados em Arquivística (BDA)? Para dar 

suporte a esse questionamento no Objetivo Geral se configurou da seguinte forma: Analisar as 

técnicas de Tratamento Temático da Informação (TTI) usadas na BDA. Para atender o objetivo 

maior, traçou-se os seguintes Objetivos Específicos: 

● Investigar como é feito o processo de tratamento temático da informação na BDA; 

● Identificar possíveis problemáticas no uso do tratamento temático da informação na 

BDA; 

● Propor melhorias e analisar a relação entre TTI e RI; 

● Averiguar como o uso de metodologias de tratamento da informação influencia na 

recuperação da informação na BDA. 

A pesquisa se justifica pela crescente produção científica na área de Arquivologia e esta 

demanda sistemas de organização eficientes para garantir a acessibilidade e a recuperação da 

informação (Silva, 2023). A BDA veio como uma alternativa para reunir e disponibilizar as 

produções científicas e técnicas da área de Arquivologia. 

O crescimento da produção científica na área da Arquivologia está ligado a criação de 

novos cursos e ao exponencial crescimento de discussões relacionadas a área dentro do 

 

1 Os itens cadastrados, majoritariamente, foram produzidos no idioma português. No entanto, uma parcela atende 

as produções científicas e técnicas nos idiomas inglês, francês, espanhol refletindo contribuições de profissionais 

convidados que participaram de eventos científicos ou que contribuíram em edições dos periódicos seriados. 
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território brasileiro. Hoje ao total 18 cursos de Arquivologia, sendo 17 deles em universidades 

públicas e uma universidade particular. 

Figura 1: Tabela da distribuição dos Cursos de Arquivologia no Brasil 
 

Fonte: Rocha (2021, p. 69) 

A justificativa pessoal para a realização dessa pesquisa é a colaboração para o 

crescimento e a usabilidade da BDA para os usuários internos, mas principalmente para os 

usuários externos, trazendo maior qualidade, eficiência e eficácia no momento da navegação e 

recuperação da informação, visando a continuidade da plataforma em referência na pesquisa 

acadêmica no âmbito da Arquivologia. 

Por ser um projeto em constante evolução, são necessárias algumas revisões periódicas 

do trabalho realizado para investigar o funcionamento da plataforma. O Projeto de Extensão, 

“Contributos para a recuperação das informações na Base de Dados em Arquivística (BDA)”, 

desenvolvido em 2024, está vinculado ao trabalho da Base de Dados e pretende revisar as 

taxonomias utilizadas para categorizar e indexar os documentos depositados, além de estudar 

sobre a recuperação da informação na Base. São melhorias necessárias e indispensáveis para o 

funcionamento da BDA visando eficiência e qualidade. 

Quanto à estrutura desta monografia, está organizada em 6 seções onde, sendo elas 

introdução, procedimentos metodológicos, discussão dos temas relevantes na revisão 

bibliográfica, análise e discussão de resultados e considerações finais com sugestões para 

futuros estudos. 
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O presente trabalho veio como uma fonte de estudo, que busca analisar o uso de técnicas 

de TTI, muito presente na Ciência da Informação (C.I.) e na Arquivologia, e a relação do uso 

das metodologias com a recuperação da informação na Base de Dados. 

 
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O percurso metodológico deste trabalho de conclusão de curso se deu como um estudo 

de caso descritivo e qualitativo da BDA. A pesquisa se iniciou com a navegação dentro da Base 

de Dados, permitindo uma análise detalhada do funcionamento e dos métodos de organização 

empregados. 

O estudo de caso se caracteriza como um estudo profundo e exaustivo de um ou alguns 

objetos trazendo conhecimento sobre o que foi analisado (Yin, 2001). É considerada aplicada 

pois busca a aplicação prática para a solução de problemas identificados no objeto de estudo. 

(Boaventura, 2004). 

O presente trabalho consiste em coletar e analisar informações sobre como a BDA 

organiza os materiais técnico científicos cadastrados. Buscou identificar se foram utilizadas 

técnicas/métodos de TTI para organizar as informações depositadas. 

Insere-se, também, como um estudo de caso descritivo, pois descreve a relação de como 

o uso de técnicas/métodos de TTI influencia na organização e na recuperação da informação 

dentro da Base de Dados. Em complemento, a pesquisa é de natureza qualitativa, pois foi 

possível identificar o uso das taxonomias para categorizar e indexar as produções cadastradas. 

Este estudo teve como objetivo geral identificar técnicas de TTI usadas na BDA, propor 

melhorias e analisar a relação entre TTI e RI. Para tanto foram propostos três objetivos 

específicos: 

1. Investigar como é feito o processo de tratamento temático da informação na base 

de dados; 

2. Identificar possíveis problemáticas no uso do tratamento temático da informação 

na base de dados; 

3. Propor melhorias e analisar a relação entre TTI e RI; 

4. Investigar como o uso de metodologias de tratamento da informação influencia 

na recuperação da informação na base de dados. 

Para alcançar os objetivos foram adotados os seguintes procedimentos. 
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1. Levantamento bibliográfico pertinente ao assunto, tendo como fonte de pesquisa 

principal, a BDA, Base de dados de Ciência da Informação - BRAPCI e a base 

de dados Google Scholar; 

2. Foi também utilizada como fonte de pesquisa a navegação na plataforma da 

BDA, onde foi possível observar e tirar conclusões sobre o assunto, percebendo 

o uso de taxonomias para nomear categorias e criar termos descritores, 

indexadores para os itens cadastrados. 

As etapas foram realizadas durante os meses de março e abril de 2024, situados no 

período referente ao 1º semestre de 2024 do calendário letivo da UnB. Ao concluir essas etapas 

foi possível identificar o uso de taxonomias e como elas são aplicadas na BDA. 

Algumas problemáticas foram detectadas no uso e aplicação das técnicas de tratamento 

temático da informação na Base de Dados. Com base na literatura especializada sobre 

tratamento da informação, foram propostas alternativas para aprimorar as técnicas 

identificadas. 

Nas próximas seções, será apresentada uma revisão bibliográfica sobre os temas 

abordados na pesquisa. Em seguida, os resultados obtidos serão analisados e discutidos, 

juntamente com propostas de melhorias para a utilização das técnicas empregadas. 

 
3. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NA ARQUIVOLOGIA 

 

No último século a sociedade se modificou em uma velocidade acelerada devido aos 

grandes avanços na tecnologia. Muitas áreas do conhecimento tiveram que adaptar a sua 

realidade com o surgimento de novas tecnologias e demandas. A Arquivologia foi uma das 

áreas afetadas pelo surgimento de novas tecnologias, principalmente devido a percepção que a 

Arquivologia é uma ciência interdisciplinar (Vieira et al, 2015). 

A interdisciplinaridade da Arquivologia com a área da Tecnologia da Informação está 

relacionada com a prática do tratamento, armazenamento, acesso e recuperação de informação 

e documentos, de acordo com Vieira et al (2015). O uso de Softwares como os Sistemas 

Informatizados de Gestão Arquivística de Documentos (SIGAD), o Archivematica, o ICA- 

AtoM e as bases de dados auxiliam o trabalho do Arquivista diariamente. 

O Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ, 2011) no e-ARQ Brasil2 define os 

SIGAD como um conjunto de procedimentos e operações técnicas, característicos de gestão 

 

2 O e-ARQ Brasil é um modelo de requisitos para a gestão arquivística de documentos digitais, desenvolvido pelo 

Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) no Brasil. O objetivo do e-ARQ Brasil é fornecer diretrizes e normas 
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arquivística de documentos, processado por computador. Esse Software é utilizado na 

produção, classificação e no gerenciamento dos documentos produzidos e recebidos por 

determinada entidade. 

Em seu Guia de Usuários Archivematica, Costa et al (2016) definem Archivematica 

como um sistema de preservação digital de Software livre, gratuito e de código aberto, 

responsável por manter os dados baseados em padrões de preservação digital e possibilitar o 

acesso a longo prazo das coleções de objetos digitais. 

O Access to Memory (AtoM) é definido como um Software de código aberto 

programado para Web, baseado em padrões desenvolvidos pelo International Council on 

Archives (ICA) (Artefactual Systems, 2015). Utilizado no processo de descrição, acesso, e 

difusão dos documentos depositados nos fundos arquivísticos de uma entidade, formando um 

Repositório Arquivístico Digital Confiável. 

Os Softwares são utilizados em conjunto no processo de gestão documental proposto 

pelo modelo Open Archival Information System (OAIS), criado pelo Consultative Committee 

for Space Data System (CCSDS, 2012). O modelo é responsável por especificar os principais 

critérios que devem ser seguidos em um projeto de preservação digital. 

Para além do mundo da gestão de documentos e dos repositórios arquivísticos digitais 

confiáveis, dentro da área da C.I. e da Arquivologia existem os repositórios digitais de 

conhecimento, como as bases de dados, que são um importante meio de consulta científica, 

podendo elas serem de conhecimentos gerais ou temáticas. 

Podemos ter uma visão inicial de como a área da Arquivologia e a área da Tecnologia 

da Informação estão interligadas. É de extrema importância que os profissionais das duas áreas 

estejam em constante colaboração para elaborar e utilizar corretamente softwares arquivísticos 

e repositórios digitais de conhecimento, como as bases de dados, sem prejudicar a entidade e 

os usuários. 

Ao que tange a C.I., esta é uma ciência interdisciplinar (Almeida Junior, 2020) 

responsável por fornecer base teórica e metodológica para as áreas que a compõem, como a 

Arquivologia e a Biblioteconomia (Rabelo; Cé, 2023), isso se dá, pois, essas duas áreas têm 

como objeto principal de estudo a informação registrada em algum suporte. 

Mesmo tendo a informação como fonte de estudo, o conceito de documento para essas 

áreas possui especificidades. Por serem áreas correlatas são perceptíveis os limites e trocas 

relacionados aos objetos, técnicas e teorias fundamentais desses campos, como fica evidenciado 

 

para a criação, manutenção, preservação e acesso a documentos arquivísticos digitais, garantindo a autenticidade, 

confiabilidade e integridade desses documentos ao longo do tempo. (CONARQ, 2022). 
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pela estreita relação entre os conceitos discutidos sobre os repositórios digitais de documentos 

tanto na Arquivologia quanto na Biblioteconomia, dentro do escopo da C.I. 

O Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia escrito por Cunha e Cavalcanti (2008, 

p. 321) define repositório como: “Lugar físico ou digital onde objetos são armazenados [...]”, 

“Conjunto ou base de dados com informações importantes. Biblioteca digital”. No Tesauro 

Brasileiro de Ciência da Informação, um repositório digital é definido como um meio para 

armazenar, gerenciar e preservar conteúdos informacionais no formato eletrônico (Pinheiro; 

Ferrez, 2014). 

O Repositório digital é formado por “coleções digitais de documentos de interesse para 

a pesquisa científica e, no caso dos institucionais, representam a sua memória científica.” 

(Pinheiro; Ferrez, 2014, p. 195.). Se destaca no caso dos repositórios digitais a possibilidade de 

compartilhamento dos metadados do seu conteúdo através de modelos de dados, como o Dublin 

Core3, e protocolos como OAI-PMH4, que garantem a interoperabilidade entre ferramentas, 

transformando assim o repositório digital em um arquivo aberto (Martins et al, 2017). 

O tratamento técnico aplicado aos documentos bibliográficos e documentos 

arquivísticos é feito de forma distinta. Essa disparidade de tratamento também se reflete nos 

repositórios digitais, devido às singularidades de tratamento de cada categoria documental. Ao 

analisar a categoria de repositórios na Arquivologia percebe-se a existência de vários tipos de 

repositórios, como os repositórios arquivísticos digitais confiáveis (RDC-Arq) e os repositórios 

de dados, conhecidos como base de dados. 

 
3.1 BASE DE DADOS E SUA EVOLUÇÃO 

 
O aumento do uso da internet para disseminação de informações atingiu seu ponto 

máximo após a Segunda Guerra Mundial, impulsionado pelo imenso volume de dados e 

informações produzidos diariamente, sem contar com tecnologias adequadas para processá-los 

(Oliveira et al, 2019). 

Uma das soluções tecnológicas encontradas para atender à demanda de processamento, 

organização e armazenamento de informações foram as bases de dados. O surgimento e a 

 

 

 

3 “Dublin Core pode ser definido como sendo o conjunto de elementos de metadados planejado para facilitar a 

descrição de recursos eletrônicos.” (Souza; Vendrusculo; Melo, 2000, p. 93). 
4 “O OAI-PMH (Open Archives Initiative– Protocol for Metadata Harvesting) é um protocolo que possibilita aos 

participantes da iniciativa OAI compartilhar seus metadados, para aplicações externas que se interessem na coleta 

desses dados.” (Oliveira; Carvalho, 2009, p. 7). 
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evolução dessa ferramenta ocorreram de forma rápida, transformando-a em um repositório 

capaz de reunir informações de qualidade. 

No âmbito da Arquivologia, no início dos estudos sobre base de dados o conceito se 

confundia com o de banco de dados (Albrecht; Ohira, 2000). Cunha e Cavalcanti no Dicionário 

de Biblioteconomia e Arquivologia definem base de dados como: 

 
[...] coleção de valores de dados inter-relacionados de tal natureza que, de acordo com 

o sistema de gerenciamento de base de dados, os arquivos que contêm os dados podem 

integrar-se temporariamente em uma única estrutura conectada ou integrar-se somente 

por ocasião da consulta. (Cunha; Cavalcanti, 2008, p. 43). 

 
 

O estudo de base de dados existe no âmbito tanto da Ciência da Computação, focado 

em dados, quanto na C.I, que tem como uma de suas lentes o cadastro, gerenciamento e acesso 

de produções bibliográficas. Na Arquivologia temos a base de dado referencial bibliográfica 

definida por Cunha e Cavalcanti como: 

 
[...] base de dados que contém registros automatizados, relativos a documentos e itens 

bibliográficos. Pode, ou não, conter resumos e é formada por "uma série de registros 

bibliográficos ligados entre si, onde cada um em geral apresenta uma combinação dos 

seguintes componentes: número do documento; título; autor; referência da fonte; 

resumos; texto integral; termos ou expressões de indexação; citações ou quantidade 

de referências; instituição de origem do documento, ou endereço do autor, ou ambos; 

língua do documento-fonte; informação de uso interno, como números de 

classificação ou localização (Cunha; Cavalcanti, 2008, p. 44) 

 
 

Um repositório digital pode ser classificado de acordo com o seu uso. Quando o 

conteúdo de um repositório é focado em um assunto, ele é considerado um repositório temático 

e quando o conteúdo reflete o acervo de produção científica de uma instituição, ele é chamado 

de repositório institucional5 (Pinheiro; Ferrez, 2014). 

As bases de dados bibliográficas fazem parte do cotidiano de um profissional da Ciência 

da Informação, como o Arquivista e o Bibliotecário, sendo uma importante fonte de pesquisa 

sobre diversos temas. Elas podem ser de conhecimentos gerais, como o Google Scholar, que 

indexa produções bibliográficas de todas as áreas do conhecimento, ou de conhecimentos 

temáticos, como a BDA, que indexa apenas produções científicas sobre a área da Arquivologia, 

de autores brasileiros. 

 

 

 

 
 

5 Crow (2002), repositórios institucionais são coleções que capturam e preservam a produção intelectual de uma 

instituição ou comunidade. 
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3.1.1 Estudo de caso: a Base de Dados em Arquivística (BDA) 

 

Na contemporaneidade houve um grande crescimento na produção científica na área de 

Arquivologia devido a busca por novos conhecimentos e soluções para problemas encontrados 

no cotidiano de trabalho de um Arquivista e pessoas que trabalham com arquivos (Silva, 2023). 

A produção científica desempenha um papel fundamental no avanço de todas as áreas do 

conhecimento, permitindo a descoberta de novas ideias e soluções e na Arquivologia esse 

fenômeno não foi diferente. 

A construção da BDA reflete uma necessidade vista em muitas áreas do conhecimento. 

De acordo com Sayão (1996, p. 314), 

 

Quando um pesquisador, diante de um microcomputador ligado a um banco de dados 

[...] à procura de informações que definam, completem ou estabeleçam as fronteiras 

do seu trabalho de pesquisa, ele repete o mesmo gesto de quem mergulha na memória 

de seu grupo para reconstruir as lembranças comuns e dessa forma manter íntegra a 

sua comunidade. 

 

Uma das inspirações para esse projeto veio do Centro de Información Documental de 

Archivos (CIDA), um setor vinculado a Subdirección General de Los Archivos Estatales que é 

subordinado ao Ministério de Cultura e Deporte da Espanha, responsável por reunir, difundir e 

disponibilizar a literatura sobre Arquivologia produzida no território espanhol e em países 

Iberoamericanos (Melo; Souza; Paiva, 2022) pensado e idealizado pela Profª Drª Katia Isabelli 

de Bethania Barros e Melo. 

Nascendo de uma necessidade de reunir as produções técnicas e científicas da área da 

Arquivologia do Brasil, majoritariamente em língua portuguesa, em um só lugar, a BDA 

apresenta o seguinte histórico sucinto, 

 
[...] iniciada, em 2019, na UnB, como Projeto de Iniciação Científica (ProIC) e 

agregando Projetos de Extensão vinculados ao Decanato de Extensão, buscou-se 

reunir na BDA a produção científica e técnica em arquivística, considerando 

majoritariamente os autores nacionais e o idioma português, à exemplo do que 

constata-se no Centro de Información y Documentación Archivística (CIDA) 

vinculado ao Ministério da Cultura da Espanha, que congrega a produção científica 

da área com predominância do idioma espanhol. (Melo; Souza; Paiva, 2022, p. 24.) 

 

 
A produção da interface da base de dados foi feita a partir da ferramenta Tainacan, que 

é um plugin de código aberto para Wordpress, utilizado na criação de repositórios digitais, que 

tem como foco a gestão e publicização de acervos digitais de diversas áreas, responsável por 

organizar e expor coleções através do uso de metadados (Brasiliana Museus, 2024). 
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O Wordpress foi desenvolvido em 2003 como um Software de código aberto. 

Inicialmente era utilizado para criação de blogs, orientado e utilizado através de uma 

comunidade ativa de usuários que contribuem, continuamente, com novos códigos para 

aumentar e melhorar suas funcionalidades (Messenlehner; Coleman, 2014). A figura a seguir 

ilustra a página inicial da BDA. 

 
Figura 2: Página Inicial da Base de Dados em Arquivística (BDA). 

 

Fonte Base de Dados em Arquivística (2024). 

 
 

A equipe inicial responsável pelo projeto da BDA foi composta por alunos de 

graduação, sendo eles bolsistas e voluntários, vinculados ao ProIC e ao Projeto de Extensão, 

propostos pela Profa. Dra. Katia Isabelli Melo, Professora do Curso de Arquivologia, vinculada 

à Faculdade de Ciência da Informação, da UnB. 

O projeto da BDA foi dividido em etapas que se iniciaram com o projeto de criação e 

implementação da ferramenta. Além disso, foram desenvolvidas outras etapas dedicadas à 

manutenção e melhorias da usabilidade da base de dados, além do cadastramento das produções 

científicas e técnicas (Melo, 2020). 

Atualmente a BDA possui 9.145 itens cadastrados que abordam várias temáticas 

envolvendo a Arquivologia. Com a implementação das taxonomias na BDA se tornou 

necessária a vinculação de palavras-chave e keywords aos itens cadastrados para auxiliar na 

recuperação da informação. 

O uso de taxonomias também impactou o processo de categorização das produções 

cadastradas, seja considerando-os em sua totalidade, como no caso de eventos científicos, 
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livros, entre outros, ou como itens vinculados a uma categoria geral, como Anais de eventos 

científicos, capítulos de livros e artigos publicados nos Anais. 

O crescimento da BDA impactou diretamente a comunidade científica que debate sobre 

Arquivologia. A base conseguiu se tornar um ponto de referência em pesquisas nacionais e 

internacionais (Melo; Paiva, 2023), e como objeto de pesquisas como apresentado por Silva 

(2023). 

Com o crescimento da importância da BDA como fonte de referência e os impactos 

causados por ela, se viu necessário revisar o uso das taxonomias dentro da plataforma, para 

identificar possíveis problemas ligados ao seu uso e com isso poder estudar propostas para a 

melhoria delas. 

As produções científicas e técnicas a serem cadastradas na BDA passam por um 

processo de tratamento da informação antes de serem disponibilizadas, tendo como objetivo 

proporcionar a melhor experiência possível ao usuário da ferramenta. 

Os profissionais da C.I., incluindo Arquivistas e Bibliotecários, desempenham um papel 

crucial na organização e tratamento da informação. Seus objetivos consistem em proporcionar 

uma experiência eficaz e eficiente para os usuários, ao mesmo tempo em que consideram o 

impacto dessas atividades em seu trabalho diário. 

Um dos primeiros passos para o tratamento informacional é definir o objeto 

informacional (OI), que é definido por Taylor (2004) como uma unidade informacional 

organizável, sendo registrada em vários formatos como texto, imagem, registro sonoro, etc. No 

caso das bases de dados, o objeto informacional a ser tratado são as produções científicas e 

técnicas, como os artigos, manuais e monografias. 

O tratamento da informação permite que ela seja organizada de forma padronizada, 

facilitando a recuperação e a disseminação (Hillesheim. Fachin, 2016). Nesse contexto, Dias 

(2001, p. 3) define que: 

 
Nos sistemas de informação e de recuperação da informação, o tratamento da 

informação é definido como a função de descrever os documentos, tanto do ponto de 

vista físico (características físicas dos documentos) quanto do ponto de vista temático 

(ou de descrição do conteúdo). 

 
Nessa perspectiva, Brascher e Monteiro (2010) destacam também a importância de 

analisar as informações do ponto de vista tanto físico, quanto temático na organização da 

informação em repositórios digitais. O tratamento temático auxilia na construção e adoção de 

taxonomias para categorizar as informações a serem cadastrados nas bases de dados. 
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4. TRATAMENTO TEMÁTICO DA INFORMAÇÃO 

 

O tratamento da informação é composto por várias subáreas, uma delas considerada 

fundamental para a organização e representação do conhecimento, se chama Tratamento 

Temático da Informação (TTI) (Tartarotti, Dal’evedove; Fujita, 2015). O TTI está ligado com 

o estudo do conteúdo do documento a ser analisado. 

O estudo do conteúdo utiliza um conjunto de instrumentos, processos e produtos que 

permite que sejam explorados dois aspectos, um relacionado à determinação do assunto e o 

segundo à suas especificações (Brascher; Guimarães, 2018). O TTI também pode ser chamado 

de análise documental, análise temática, análise de assuntos, descrição de conteúdo (Café; 

Sales, 2010). 

O TTI na cadeia de tratamento documental é utilizado para fazer a mediação entre a 

produção e o uso da informação (Guimarães; Sales; Grácio, 2012). Sua análise é voltada para 

extrair informações pertinentes aos atributos temáticos, tendo como base de seus estudos a 

análise do assunto e do conteúdo dos documentos. Em resumo, abrange as áreas de análise, 

descrição e representação do conteúdo dos documentos tendo como objetivo sua organização e 

recuperação (Guimarães; Ferreira; Freitas, 2012). 

O TTI pode ser entendido também como o ato de produzir informação sobre a 

informação analisada (Vieira; Oliveira; Cunha, 2017). Seu uso é capaz de gerar produtos através 

das análises realizadas em cima de um documento. 

Um dos produtos gerados através do uso do TTI são as taxonomias, termos descritores, 

utilizadas para categorizar ou indexar informações em Repositórios Digitais como as bases de 

dados. A categorização e a indexação são técnicas que auxiliam na organização e na 

recuperação de informações em ambientes informacionais. 

O uso de taxonomias ficou conhecido a partir da classificação de seres humanos 

utilizada na Biologia ao categorizar os seres vivos em classes e subclasses (Mendes; Pinto, 

2019). Essa prática rompeu barreiras e começou a ser utilizada em outras áreas do conhecimento 

como na Arquivologia. Nessa área de acordo com Novo (2010), as taxonomias são utilizadas 

principalmente nos estudos de recuperação da informação e na experiência do usuário, pois são 

responsáveis por melhorar e facilitar o acesso à informação nelas organizadas e classificadas. 

Com o crescimento do uso de tecnologias da informação e do grande número de 

informações criadas, a recuperação de informações ficou bastante prejudicada. Tendo em vista 

essa problemática, se viu necessário promover estudos para encontrar métodos para melhorar a 

organização e a recuperação de informação. Segundo Terra e Bax (2003) esses estudos visam 
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simplificar a procura e a navegação, desenvolvendo estruturas de informação e categorias que 

sejam facilmente compreendidas pelos usuários que utilizam o sistema. 

Segundo Sousa e Araújo Júnior (2013, p. 140) “A taxonomia pode ser definida 

como sistema de classificação que apoia o acesso à informação, permitindo classificar, alocar, 

recuperar e comunicar informações em um sistema de maneira lógica”. Tem por finalidade 

permitir agregação de informação e dados, possibilitando acesso através de navegação. Nessa 

prática as informações são construídas por palavras e traduzidas por conceitos responsáveis por 

agrupar informações que possuam conteúdo parecidos. 

Nessa perspectiva, Miranda e Simeão (2005, s. p.) descrevem que “na análise dos 

documentos são exigidos princípios, métodos e técnicas que permitem examinar, distinguir e 

separar cada uma das partes do documento para determinar a categoria, estrutura formal, 

propriedades e significado de seu conteúdo temático”. A análise feita de cada documento 

permite a extração e criação de conceitos que serão utilizados para organizar as informações, 

criando assim as taxonomias. 

A estrutura taxonômica é responsável por representar através de conceitos o 

mapeamento de um domínio de conhecimento e geralmente são apresentadas em uma forma 

hierárquica, onde são estabelecidas classes e, dentro delas, subclasses para melhor organizar a 

informação. (Novo, 2010). 

Através de investigação em literatura de trabalhos de autores da Arquivologia foi 

possível perceber que não existem critérios metodológicos para a elaboração de taxonomias, 

sendo os desenvolvedores responsáveis por estabelecê-los no momento da criação (Viana, 

2022). 

O uso de taxonomias é um grande aliado no processo de organização e recuperação da 

informação, estas são criadas através da análise documental e utilizadas no processo de criação 

de categorias para reunir as informações, e no processo de descrição da informação, através da 

indexação dos documentos por assunto. 

Ao que tange a categorização, Silva (2011, p. 272) a define como “o processo cognitivo 

de compreensão das características dos objetos por critérios de similitude ou dessemelhança”. 

Essa técnica é muito utilizada na Arquivologia pois ajuda na organização e na recuperação de 

documentos. 

A categorização é uma atividade cognitiva, pois é um processo totalmente ligado ao 

pensar e ao agir dos seres humanos. É uma prática que ocorre quando dois ou mais objetos, 

seres ou eventos distintos são reunidos devido a uma certa semelhança ou afinidade entre eles 

(Silva; Lima, 2011). 
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É uma necessidade humana criar categorias para classificar os inúmeros elementos da 

natureza. No entanto, dentro dessas categorias existem subclasses que refinam a categorização 

inicial, transformando em menos geral, para mais específico. Quanto mais subclasses são 

definidas, menos abrangente se torna a classificação. (Marques, 2021) 

Nas bases de dados referenciais muitas vezes se utiliza essa técnica para melhor 

organizar os documentos depositados, podendo ser categorizados por assunto, ou por modelo 

de documento, como artigos, periódicos, monografias, livros entre outros tipos de produção 

científica, além de auxiliar no processo de recuperação da informação. Outro método muito 

utilizado para organizar é a indexação. 

Santos e Corrêa (2017) definem a indexação como: 

 

[...] consiste na descrição do conteúdo de um documento, de forma concisa e 

condensada, por meio do emprego de termos - também denominados como palavras- 

chave ou descritores - que exercem a função de pontos de acesso mediante os quais 

um documento pode ser identificado e recuperado. (Santos; Corrêa, 2017, p. 249). 

 
Em complemento, o procedimento de indexação, de acordo com Souza e Hilleshein 

(2014), é assim definido: 

 
[...] resulta na representação temática dos documentos por meio de índices e resumos, 

possibilitando a recuperação dos assuntos principais [...] a indexação descreve seu 

conteúdo utilizando vários termos de indexação, usualmente selecionados de algum 

tipo de vocabulário controlado. (Souza; Hilleshein, 2014, p. 85). 

 

 

A NBR 12.676 (1992), norma que versa sobre métodos para análise de documentos, 

define três etapas para o processo de indexação: o exame do documento e estabelecimento do 

assunto do seu conteúdo, a identificação dos conceitos presentes no assunto e a tradução desses 

conceitos nos termos de uma linguagem de indexação. 

Essa mesma norma, prevê o uso de instrumentos auxiliares para definir os termos para 

uso da indexação, como os tesauros, códigos de classificação e cabeçalhos de assuntos. Esses 

instrumentos auxiliam na escolha e definição dos termos a serem utilizados de forma 

padronizada. 

A padronização dos termos de indexação é importante, pois a partir dessa técnica é 

possível identificar homônimos, eliminar ambiguidades, escolher o melhor termo para 

representar uma palavra ou sentença que possuem várias formas de serem escritas, como por 

exemplo: arquivista e arquivologista. 
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Para a indexação de materiais escritos como os presentes em base de dados, a NBR 

12.676 (1992), define que deve ser feita uma leitura técnica do documento a ser analisado, isso 

elimina a necessidade da leitura por completo do material, os termos devem ser extraídos com 

a leitura do título, subtítulo, resumo, sumário e introdução. Após a análise das seções indicadas 

é possível ter informação suficiente para a extração dos termos para realizar a indexação. 

O trabalho do indexador está diretamente ligado ao processo de organização e 

recuperação da informação, pois ao padronizar e conhecer os termos utilizados para indexar as 

obras ali representadas, é possível fazer pesquisas com uma maior relevância e entregar 

resultados melhores ao usuário. O uso da indexação é uma das formas de ter uma melhor 

recuperação da informação. 

O Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia de Cunha e Cavalcanti (2008, p. 307) 

define a Recuperação da Informação (R.I) como: “Restituição dos dados constantes do sistema, 

para obtenção de informações específicas ou genéricas" e “A restituição, ou recuperação, 

abrange o processo total de identificação, busca, encontro e extração da informação 

armazenada”. 

A recuperação da informação tem como primeira atividade a montagem de uma 

estratégia de busca. O objetivo da estratégia de busca é entender e delimitar qual é a lacuna 

informacional do usuário, definir os melhores termos para realizar a busca, visando a extração 

de materiais e documentos pertinentes com o objeto de pesquisa (Marques, 2021). 

Vieira e Garrido (2011, s. p.) definem o objetivo principal da recuperação da informação 

como: 
 

 
[...] recuperar mais documentos que alcancem a necessidade informacional dos 

usuários e recuperar menos documentos irrelevantes, é o objetivo central da 

recuperação da informação. No entanto, tudo está interligado: a recuperação efetiva 

da informação relevante depende tanto das tarefas dos usuários, quanto da visão lógica 

dos documentos adotados pelos sistemas de recuperação de informação. [...] A 

princípio, o objetivo de um sistema de recuperação de informação é apenas atender a 

necessidade de informação do usuário, e não recuperar com exatidão todos os 

documentos requeridos. A recuperação de dados diferencia-se da recuperação da 

informação, uma vez que a sua precisão e exatidão é essencial e imprescindível. ( 

 

Os operadores booleanos6 auxiliam no processo de busca em Base de Dados. Sua 

estrutura básica é composta pelos termos and, or, not. O And é utilizado para unir dois termos 

distintos. Por exemplo “indexação and Arquivologia”. Ao utilizar este operador, vão ser 

pesquisadas e recuperadas na base, documentos que possuem em seu escopo os dois termos. O 

 

 

6 “[...] a álgebra booleana consiste em um conjunto lógico, binário e bivalente criado pelo matemático George 

Boole na metade do século XIX.” (Picalho; Lucas; Amorim, 2021, p. 3). 
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or é utilizado como forma elegível, busca por um termo ou outro, como no caso de “veículo or 

automóvel”. O not é utilizado para excluir um ou mais termos. (Picalho; Lucas; Amorim, 2021). 

Ingwersen (1992) traz em sua obra três pontos de vista para pesquisa e desenvolvimento 

da recuperação da informação: Aboutness, considerado o tema ou o assunto a ser pesquisado; 

tipos de representação da informação; a relevância e avaliação dos resultados recuperados. 

Utilizar os operadores booleanos refinam o processo de busca e melhoram a recuperação 

e extração de materiais e informações pertinentes para uso. Além dos operadores booleanos, as 

técnicas de tratamento temático da informação, como a categorização e a indexação, também 

auxiliam no processo de recuperação da informação. 

Neste trabalho foram abordadas temáticas sobre o uso de tecnologias da informação na 

Arquivologia, repositórios digitais, base de dados, métodos e técnicas da área de representação 

temática da informação e a recuperação da informação. No segmento, demonstrou-se como elas 

são aplicadas na BDA. 

A discussão teve como objeto de estudos a identificação de técnicas de organização da 

informação na BDA para propor melhorias e analisar a relação entre TTI e RI. 

 
5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Para realizar a investigação de como é feito o TTI dentro da BDA, o primeiro passo 

adotado foi a leitura de bibliografia pertinente ao assunto. O procedimento permitiu a 

identificação de métodos e técnicas de organização da informação que poderiam ser adotados 

pela base de dados para a organização de seus documentos, como a taxonomia, categorização, 

indexação, entre outros métodos. 

O segundo passo adotado foi navegar na própria plataforma para identificar quais dos 

métodos/técnicas foram utilizadas na BDA. Foi possível identificar três metodologias adotadas, 

as taxonomias, a categorização e a indexação, utilizadas para organizar e auxiliar na 

recuperação da informação. 

Na Base de Dados em Arquivística, as taxonomias foram empregadas para estabelecer 

a nomenclatura dos metadados a serem preenchidos durante o cadastramento dos documentos. 

Na Figura 2, podemos identificar as taxonomias selecionadas e as informações a serem inseridas 

em cada metadado. 
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Figura 3: Página das taxonomias utilizadas no cadastramento de material na BDA 

 

Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024) 

 
 

Foram escolhidas 10 taxonomias para representar os metadados, sendo eles: ano, 

autores, coleções, edições, editoras, key words, locais, natureza, organizadores, palavras-chave. 

A taxonomia “categoria” foi empregada para classificar os objetos cadastrados em categorias 

que os englobam. 

A Base de Dados por ser desenvolvida através do Tainacan, utiliza de taxonomias para 

se criar vocabulários de categorização em seu acervo digital (Mateus, 2023). As taxonomias 

são responsáveis por dar nome às coleções presentes na BDA. 

O Tainacan não utiliza um tesauro padrão para definir o nome de suas coleções. Devido 

ao grande número de áreas do conhecimento que utilizam essa ferramenta para gerenciar as 

suas coleções, a escolha da nomenclatura fica no encargo da instituição gestora. (Silva; 

Segundo, 2019). A figura a seguir demonstra as coleções presentes na BDA. 
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Figura 4: Página de Coleções da Base de Dados em Arquivística. 
 

 
Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024). 

 
 

Ao analisar a seção de coleções na BDA, encontramos dois tipos de categorização. A 

primeira é subdividida em duas categorias distintas: Obras e Arquivística. Na coleção de Obras, 

são cadastrados livros, Anais, revistas e eventos como um todo. Já na coleção denominada 

Arquivística, são registrados artigos científicos, capítulos de livros, entre outros itens, podendo 

ou não estar relacionados a algum documento cadastrado na coleção de obras. 

A segunda categoria das coleções é organizada em eventos científicos, periódicos e 

monografias. A segunda categorização pode ser entendida como subcategorias das categorias 

Obras e Arquivística, onde os documentos depositados são categorizados por tipo de produção 

bibliográfica. 

Na coleção de eventos científicos, foram cadastrados os Anais, cadernos de resumos, 

programação dos eventos científicos da área de Arquivologia. Na coleção de periódicos foram 

cadastradas as revistas científicas seriadas, impressas e digitais, e outros tipos de periódicos. Já 

na coleção de monografias, são depositados os livros, capítulos de livros e manuais relacionados 

à área de Arquivologia. 

Ao navegar pela página da BDA, podemos observar o uso da categorização, uma 

importante ferramenta para a organização e recuperação da informação. Com o aprofundamento 

da navegação dentro dos materiais depositados na Base de Dados, também se consegue perceber 
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o uso de outra técnica que auxilia na organização e recuperação da informação, que é a 

indexação. 

O Tainacan permite a criação e a utilização de palavras-chave para descrever os 

documentos depositados. Os descritores utilizados nas obras podem ser considerados como 

termos de indexação. A extração dos termos para a indexação é realizada através da análise do 

documento ali depositado. A imagem a seguir retirada da BDA exemplifica como é feita essa 

descrição: 

 
Figura 5: Página de documento cadastrado na Base de Dados em Arquivística. 

 

Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024) 

 
 

Na página é possível identificar os metadados preenchidos, trazendo informações 

importantes sobre o item como o resumo, paginação, observações entre outros. As informações 

aliadas as palavras-chave auxiliam na identificação e na descrição do documento cadastrado na 

base. 

A imagem a seguir traz os termos utilizados para indexar um documento cadastrado na 

BDA, são apresentados os termos gerais (pai) e seus termos específicos. 

 
Figura 6: Termos descritores de uma obra cadastrada na Base de Dados em Arquivística (BDA). 

 

 

Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024) 
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A indexação realizada pela BDA não só descreve os documentos cadastrados por meio 

de taxonomias, mas também reúne e organiza todos os documentos que tratam do mesmo 

assunto em um único local. Ao clicar em um termo descritor, se consegue recuperar todos os 

documentos indexados com o termo conforme ilustrado na imagem a seguir. 

 
Figura 7: Página da Palavra-chave “fotografia como documento” cadastrada na Base de Dados em Arquivística. 

 

Fonte: Página da Base de Dados em Arquivística (2024) 

 
 

O uso da indexação, utilizada na representação e organização da informação, permite 

uma melhor usabilidade de uma base de dados, como visto na BDA, e auxilia na recuperação 

da informação dos documentos cadastrados. 

 
5.1. PROBLEMÁTICAS IDENTIFICADAS NO USO DO TRATAMENTO TEMÁTICO 

DA INFORMAÇÃO 

 
Foram identificadas algumas problemáticas ligadas ao uso do tratamento temático das 

informações adotadas na BDA. Os problemas identificados estão relacionados à criação das 

categorias para categorização e no processo de indexação dos documentos cadastrados na Base 

de Dados. 

A categorização na BDA pode ser confusa para os usuários devido à nomenclatura 

genérica das categorias e à maneira como o cadastramento dos documentos foi realizado. Nas 

duas categorias "Obras" e “Arquivística”, existe uma mistura de vários tipos de materiais 
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bibliográficos, o que causa confusão durante as buscas, apesar de haver metadados específicos 

para sua identificação. 

Nas imagens a seguir, temos exemplos de diferentes tipos de materiais cadastrados nas 

categorias "Obras" e "Arquivística". Na categoria "Obras", são apresentadas duas monografias 

e um evento científico. 

 
Figura 8: Página da categoria “Obras”. 

 

Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024) 

 

 

Já na categoria "Arquivística", encontramos um capítulo de livro categorizado como 

monografia e um artigo apresentado em evento científico, categorizado como evento científico. 
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Figura 9: Página de dois itens cadastrados na categoria “Arquivística”. 

 

Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024) 

Uma proposta de solução para as problemáticas ligadas a categorização seria extinguir 

as categorias Obras e Arquivística e adotar apenas a categorização ligada aos tipos de produção. 

A técnica permite a criação de categorias mais específicas para melhor ordenar os documentos. 

Na categoria de “Eventos Científicos” seriam cadastrados os eventos como um todo e 

os itens ligados aos eventos seriam cadastrados em subcategorias como “Anais de evento”7, 

“Programação”, “Livro de resumos” 8 e por fim criar mais uma subcategoria para categorizar 

os artigos apresentados no evento e publicados nos Anais, denominado “Artigo dos Anais”. 

Na categoria de “Monografias” a nomenclatura seria substituída por “Livros e 

Manuais”, onde seriam cadastrados o inteiro teor dos documentos e os itens ligados aos livros 

e manuais em subcategorias como “Capítulo de livro” e “Capítulo de manual”. Na categoria de 

“Periódicos” seriam cadastrados os periódicos como um todo, e os itens ligados aos periódicos 

em uma subcategoria denominada “Artigo de periódico”. 

Ao adotar categorias gerais e outras mais específicas os documentos a serem cadastrados 

ficam mais bem organizados e mais fáceis de recuperar. O inteiro teor dos documentos 

 

 
 

7 Utilizado para cadastrar os Anais como um todo. 
8 Como há eventos para os quais os Anais não estão disponíveis, são cadastradas as programações ou cadernos de 

resumos relacionados a esses eventos. 
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cadastrados nas categorias mais gerais e as especificidades nas categorias mais específicas. Essa 

técnica colabora com a melhora na experiência do usuário ao utilizar a BDA. 

Ao navegar nas categorias e nos itens presentes na BDA, nota-se a presença de termos 

de indexação, representados pela nomenclatura de palavras-chave, utilizados como pontos de 

acesso e recuperação da informação. Aprofundando no uso da técnica foi possível identificar 

dois pontos a serem considerados. 

O primeiro é que nem todos os itens cadastrados estão indexados9 e o segundo é a 

ausência do uso de uma linguagem documentária estruturada para padronizar e organizar os 

termos utilizados para indexação10. Os dois pontos levantados são importantes, pois prejudicam 

o usuário no processo de busca e recuperação da informação. 

Na Figura 9, é possível ver um exemplo de itens cadastrados na Base de Dados, com e 

sem a atribuição de palavras-chave. Temos três itens sem a atribuição e dois itens nos quais as 

palavras-chave foram utilizadas para indexar. Isso ocorre porque nem todos os artigos 

apresentam palavras-chave, sobretudo os mais antigos. 

 
Figura 10: Página da categoria “Arquivística”. 

 

Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024). 

 

 

 

 

 

9 A ausência de atribuição das palavras-chave ocorre devido à ausência de informação na produção científica a ser 

cadastrada. Tem artigos sem resumo, palavras-chave, ano de produção entre outras informações relevantes para a 

extração dos termos de indexação. 
10 Através do Projeto de Extensão “Contributos para a recuperação das informações na Base de Dados em 

Arquivística (BDA)”, estão sendo realizadas atividades para solucionar os problemas relacionados à indexação 

das produções. 
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Há a possibilidade de os usuários realizarem pesquisas apenas utilizando os termos 

atribuídos como palavras-chave. Dada essa opção de navegação, é crucial que todos os itens 

cadastrados estejam devidamente indexados. O usuário pode empregar essa função da 

plataforma para recuperar todos os itens cadastrados que abordem uma palavra-chave 

específica. Quando documentos não são indexados, isso prejudica significativamente a 

recuperação da informação. 

A figura a seguir é um exemplo da pesquisa utilizando a palavra-chave “acesso à 

informação” atribuída no momento do cadastramento, onde todos os documentos indexados 

com o termo são recuperados em um só local, facilitando o processo de busca e recuperação de 

documentos pelos usuários. 

 
Figura 11: Página da palavra-chave “acesso à informação”. 

 

Fonte Base de Dados em Arquivística (2024) 

 

 

O outro ponto a ser observado é na criação dos termos a serem utilizados no momento 

da indexação. Ao navegar no item que possui a atribuição do termo, é possível notar a estrutura 

de uma linguagem documentária, apresentando a relação hierárquica dos termos, indo do mais 

geral para o mais específico, conforme figura a seguir: 

Figura 12: Palavras-chave atribuídas a um item cadastrado na Base de Dados. 
 

 

 
Fonte: Base de Dados em Arquivística (2024) 
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Para a criação de termos de indexação, geralmente, o profissional que trabalha com esse 

tipo de técnica extrai os termos do documento em sua linguagem natural. Com o auxílio de uma 

linguagem documentária, como um tesauro ou um vocabulário controlado básico, ele 

transforma esses termos da linguagem natural em uma linguagem documental. O termo 

traduzido para uma linguagem documental será utilizado para indexar todos os outros itens que 

tratam do mesmo assunto. 

Visando a melhoria dos termos utilizados para a indexação dos itens cadastrados e por 

se tratar de uma base de dados temática em Arquivologia, a BDA poderia utilizar o Tesauro 

Brasileiro de Ciência da Informação (2014), criado pelo Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia - IBICT, o Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia, escrito por 

Cunha e Cavalcanti (2008) e o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2005), 

criado pelo Arquivo Nacional. Os instrumentos são fontes de pesquisa para a revisão dos termos 

já criados e extração de novos termos a serem utilizados para a indexação dos itens. 

Outra alternativa é utilizar esses documentos como fonte de pesquisa e criar um tesauro 

ou um Vocabulário Controlado Básico (VCB), especializado em Arquivologia, para ser 

utilizado na Base de Dados. Criando uma linguagem documentária, além de auxiliar e melhorar 

o trabalho de cadastramento e indexação, também é possível contribuir com outros repositórios 

que indexem documentos que abordam a Arquivologia. 

Após a revisão e criação dos termos, é possível selecionar os itens já cadastrados na 

Base de Dados que ainda não possuem palavras-chave atribuídas e, em seguida, designar 

adequadamente os termos que melhor descrevem cada item. Esse processo contribuirá 

significativamente para a organização e a recuperação eficiente da informação pelos usuários, 

que poderão utilizar as palavras-chave atribuídas aos itens para realizar buscas de maneira mais 

eficaz. 

Através da literatura das áreas de C.I e de Arquivologia, foi possível compreender a 

relação entre o uso de metodologias de TTI com a RI. Com o uso correto das técnicas, as 

informações a serem depositadas são organizadas de maneira eficiente, o que impacta 

diretamente na recuperação da informação ali registrada. 

Na BDA, foram empregadas três metodologias de TTI. A primeira consiste no uso de 

taxonomias para criar e alimentar os metadados de catalogação dos itens. A segunda envolve a 

categorização, que organiza os itens cadastrados em grupos que melhor os representam. Por 

fim, a terceira metodologia é a indexação, utilizada para descrever o conteúdo dos itens 

cadastrados. 
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A categorização e a indexação estão diretamente ligadas ao processo de recuperação da 

informação. Através da categorização, é possível organizar e recuperar itens que compartilham 

características em comum, enquanto a indexação possibilita a organização e a recuperação de 

itens com conteúdo similares. 

A utilização de metodologias de organização e descrição da informação enriquece e 

facilita a experiência do usuário ao acessar a base de dados como fonte de pesquisa e extração 

de informações relevantes. Além disso, essas metodologias auxiliam e padronizam o processo 

de cadastramento de novos itens. 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa foi realizada para identificar as técnicas e metodologias de tratamento 

temático da informação utilizadas na BDA, propor soluções e melhorias e analisar a relação 

entre TTI e RI. O desenvolvimento da pesquisa se deu a partir de leituras referentes à 

organização da informação, focando no tratamento temático de materiais bibliográficos e na 

navegação na base de dados. 

Por meio da revisão de literatura e da navegação na plataforma, foi possível iniciar um 

estudo de caso, identificando os métodos e técnicas de organização da informação utilizados na 

(BDA), como o uso de taxonomias, categorização e indexação. A identificação permitiu 

observar algumas problemáticas relacionadas ao uso e à aplicação das metodologias no 

repositório. 

Os pontos observados para melhoria estão relacionados à escolha das taxonomias para 

categorização, à forma de agrupamento dos materiais nas categorias, à falta de padronização 

dos termos de indexação e aos materiais cadastrados na plataforma que não receberam termos 

indexadores. 

Para a melhoria e soluções dos problemas relacionados às categorizações foi proposto 

a extinção das categorias amplas "Obras" e "Arquivística" e adotar uma categorização mais 

específica, baseada nos tipos de produção, como eventos científicos, livros, manuais e 

periódicos, com subcategorias que detalham os itens relacionados. Essa mudança melhoraria a 

organização e a recuperação dos documentos, proporcionando uma melhor experiência ao 

usuário. 

Para a melhoria e soluções dos problemas relacionados a indexação foi proposta uma 

revisão dos termos já cadastrados, utilizando documentos auxiliares, como o Tesauro Brasileiro 

da Ciência da Informação (2014), o Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia (2008) e o 
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Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2005), para revisar e extrair novos termos 

para serem utilizados na indexação dos itens cadastrados. 

O uso dos documentos proporciona a oportunidade de criar um Tesauro ou um 

Vocabulário Controlado Básico (VCB) específico para a área de Arquivologia, a ser 

implementado para a criação e padronização dos termos de indexação dos itens cadastrados na 

Base de Dados. 

Após a revisão e criação dos novos termos, a próxima etapa proposta foi identificar as 

produções científicas e técnicas que não possuem palavras-chave atribuídas e, posteriormente, 

atribuí-las por meio de uma análise prévia dos itens cadastrados, visando identificar as 

expressões que melhor descrevem o conteúdo dos documentos depositados. 

A partir da leitura dos materiais da área de C.I. e Arquivologia foi possível identificar 

que o tratamento temático da informação não apenas influencia na organização da informação, 

mas também na recuperação da informação. Através do uso da categorização, é possível 

organizar e recuperar itens que compartilham características em comum, enquanto a indexação 

possibilita a organização e a recuperação de itens com conteúdo similares. 

Para estudos futuros sugere-se a análise de outras estruturas da BDA, promovendo 

investigações constantes do funcionamento e da navegabilidade, para que ela continue sendo 

uma fonte de pesquisa eficiente e de qualidade para os usuários interessados na área de 

Arquivologia. 

Portanto, a pesquisa a partir do entendimento da organização dos itens cadastrados na 

BDA, propôs possíveis alternativas de melhorias para serem aplicadas no uso das taxonomias, 

no tratamento temático da informação, que vão gerar impacto na recuperação da informação. 

Buscou-se, dessa maneira, possibilitar ajustes na navegação e usabilidade da plataforma por 

parte dos usuários. 

A pesquisa foi realizada para que a BDA continue em constante evolução e crescimento, 

trazendo maiores benefícios para a comunidade acadêmica das áreas de Arquivologia. Ademais, 

as propostas apresentadas possibilitam uma melhor navegabilidade e usabilidade do repositório 

por seus usuários e por seus colaboradores, se transformando em um importante aliado para as 

pesquisas voltadas para a temática arquivística. 
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